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lDois indivíduos foram alvejados mortalmente na manhã desta quarta-feira, na paragem 
Manduca, no bairro de Infulene, cidade da Matola, província de Maputo.

Cresce onda de assassinatos 
de agentes das forças de 
segurança em Maputo
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I
nformações ainda não con�rmadas indicam que 
as vítimas seriam agentes do Serviço Nacional 
de Investigação Criminal (SERNIC). Este crime re-

vela um padrão crescente e preocupante de assas-
sinatos de agentes das forças de segurança, cujas 
circunstâncias permanecem por esclarecer.

Recorde-se que, recentemente, um agente da Uni-
dade de Intervenção Rápida (UIR), uma subunidade 
da Polícia da República de Moçambique (PRM), de 
nome Carlitos Zandamaela,  foi igualmente crivado 

de balas no bairro de Nkobe, também no município 
da Matola.

De acordo com testemunhas, as duas  vítimas 
seguiam num veículo de marca Toyota, modelo 
Auris, de cor branca, quando foram interceptadas 
por três viaturas: um Nissan Juke e dois Toyota 
Ractis. Os ocupantes desses veículos, que aparen-
temente perseguiam as vítimas, bloquearam-lhes 
o caminho e dispararam vários tiros, provocando a 
morte imediata dos ocupantes.
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O SERNIC e a PRM deslocaram-se ao local para dar 
início às investigações e apurar as circunstâncias do 
crime.

Mais uma vez, embora sem con�rmação o�cial, 
aponta-se que as vítimas estariam afectas à 7.ª 
Esquadra do SERNIC. Este novo episódio reforça 
o receio de que esteja em curso uma sequência 
alarmante de execuções direccionadas a membros 
das forças de segurança. O caso remete à execução 
recente de um agente da UIR no bairro de Nkobe, 
cuja autoria e motivação também permanecem por 
esclarecer.

Crimes desse género costumam ser associados a 

duas narrativas principais. Uma delas aponta para 
ajustes de contas, sustentada por alegações de en-
volvimento de alguns agentes das forças de segu-
rança com grupos criminosos ou de relações obscu-
ras no seio da própria corporação policial. A outra 
narrativa sugere a possibilidade de “queima de ar-
quivo”, ou seja, a eliminação de agentes portadores 
de informações sensíveis.

Os assassinatos de agentes das forças de segu-
rança integram um quadro mais amplo de violên-
cia generalizada que consome Moçambique, uma 
violência alimentada pela falência das instituições 
do Estado.

Vítima no 
interior do carro

Marcas de balas

Segunda vítima
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